I CIMEIRA DE FORMAÇÃO DE DIRIGENTES DE FILARMÓNICAS

Ribeira Grande, 12 de Outubro de 2005

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
 
A nossa tradição consolidou no decurso dos anos da nossa vida colectiva a expressão musical. De facto, hoje, em todas as nossas ilhas, as filarmónicas contribuem para um sentido de identidade cultural. Sem as filarmónicas, e sem os seus múltiplos significados – de voluntariosa dedicação à arte, de espírito associativo, de espaço criativo e de convívio – sem as filarmónicas, repito, ficaria diminuída uma cultura de Autonomia na Região. Assim, a dimensão do nosso tempo aponta para as ideias de tradição e de património – e as nossas filarmónicas vão-se afirmando no nosso panorama cultural como elementos indispensáveis da vida social, melhorando as suas prestações e apontando para uma cada vez maior qualidade nos seus desempenhos.

 

É por isso que os açorianos se emocionam com as suas filarmónicas, porque elas reflectem o espírito de um lugar, sempre renovado, porque há sempre o imprevisto dos ritmos, das formas e das melodias – e assim vão perdurando, de geração em geração, dando nota de freguesias e concelhos, às vezes ilustrando rivalidades e quase sempre deleitando ao mesmo tempo crianças, jovens e os mais velhos.

 

É notório o aperfeiçoamento das nossas filarmónicas, quer, sobretudo, pelo esforço dos seus membros e das suas direcções, quer em virtude da criação de condições para processos de ensino e de aprendizagem mais rigorosos, através das Escolas de Música e através de legislação que tem vindo a ser produzida pelo Governo Regional, tendo como objectivos a dignificação dos instrumentistas e os meios e instalações ao serviço das sociedades.
